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POSTO de ENSINO DA 
QUINTA do LOUREIRO 

Os habitantes do lugar da Quin- 
tã do Loureiro, da nossa trêgue- 
sia, rejubilam de alegria por vêr 
realizada uma das suas matores 

aspirações: —foi nomeada a pro- 
fessora para o seu pôsto de en- 
sino, que é a nossa conterrânea 
sr.* D. Maria José Sucena Pinto, 

"Felicitamo-la e associamo-nos 
do coração à alegria que reina 
entre o povo da Quintã, que se 
manifeston drscontente pels ex- 
tinção da escola mixta que du- 
tan e alguas anos tão proveiço- 
sos resultados deu à sua popula- 
qao infantil e hoje O ilustre Mi- 
uistro da Educação Nacional jus- 
tamente reparou essa falta crian- 
cdo-lhe um Pósto de Ensino que 
breve será inaugurado com gran- 
de solenidade, 
As nossas saúdações, também, 

ao grande amigo de Cacia sr. 
major José Afonso Lucas e ao 
nosso conterrâneo sr. Mantel 
Rodrignes Carvalho, incansáveis 
prgnadores para que a Quintã 
do Loureiro tivesse uma escola! 

EXCURSÃO A TÁBUA 

Organizada pelos srs. António 
Leal, Manuel Marques de Oli- 
veira, Arnaldo da Forssca, Joa- 
quim de Almeida, José Rodri- 
gues da Fonseca e João da Cruz, 
realiza-se no próximo dia 27 do 

à linda vila de Tábua, na qual 
tomam parte trinta e dois tabu- 
ernses que, em luxuosa caminhe- 
ta, vão passar o dia de Páscoa 
com suas famílias. 

O regresso efectua-se no dia 
28, às 19 Icras, de Tábua, e os 
excursionístas devem chegar a 
Lisboa peias 3 horas do dia 29. 

Fazemos votos ardentes por 
uma viagem feliz e que essas ho- 
ras de descanso sejam bem apro- 
veitadas na sagrada confraterni- 
zação familiar. 

DR. ALFREDO PERES 

A tratar de assuntos referentes 
ao progresso do distrito, esteve 
a semana passada em Lisboa a 
conferenciar com alguns minis- 
tros, o sr. dr. Alfredo Peres, ilus- 
tre governador civil de Aveiro. 

RAÚL CRAVA & CA 
Este conhecido «escritor», que 

à nossa terra tem sido elemento 
pernicioso, encontra-se actual- 
mente em Agueda após terem 
sido dispensados os seus servi- 
ços em Aveiro, onde não deixou 
saiidades. 

O nosso: Manél», o vigilante 
das capoeiras, êsse também reti- 
rem para Santarem onde, talvez, 
a sua actividade seja mais bem 
aproveitada. 

Crava & C." seguem, pois, a 
sua notina.   

  

  

A nossa bafalha 
  

  

Batalhar para se conseguir um 
fim útil —eis ao que sempre nos pro: 
pusemos. Às nossas considerações, ex- 
postas nestas colunas, têm sido aplau- 
didas pelos que bem pensam e dedi- 
cam amor a esta nesga de terra em 
que vivemos. 

A Região do Baixe Vouga: pre- 
cisa de criar um organismo social 
com alicerces sólidos onde os seus 
naturais devem desenvolver uma acção 
a favor do progresso, da harmonia e 
das riquezas regionais. 

O que se não deve é continuar 
na desagregação que tão preniciosos 
efeitos causa. Afaste-se o parasita mal. 
dizente, o que julga superficialmente, 
sem conhecimento de causa, os ho- 
mens e as instituições; os que dirigem 
apenas por palavriado mais ou menos 
sonoro, mais ou menos prometedor, 
mas que não acompanham a verbor- 
reia inútil cony a acção, com o exem- 
plo e com as obras, São êsses que 
fomentam o meio destrutivo, desagre- 
gador, porque não procuram ajudar 
o trabalho colectivo com o seu esfor- 
ço, com a sua vontade e entusiasmo, 
e assim iimpedem a união de esforços 
sociais ordenados para bem comum. 

Erguer uma obra útil aos povos, 
exige sacrifícios obscuros, pois que 
se trabalha para um fim colectivo. 

Não deve, pois, o indivíduo afas- 
tar-se, para servir o seu egoísmo, do 
caminho único que leva à construção 
da obra. 

Todo aquele que trabalha para 
servir a sua verdade rotilada com o 
«para servir a causa do bem comum», 
é um dos parasitas que implicitamen- 
te de tudo dizem mal, a-fim-de eleva- 
remo que por acaso hajam feito às 
suas mãos. 

E" preciso para a boa marcha da 
melhoria das condições sociais do 
povo desta Região, que todos, desde 
o mais humilde, trabalhem para a me- 
lhor organisação social. 

Alguns elementos—e tão preci- 
sos!— ainda não tomaram parte na 
coordenação de esforços, parece en- 
fermarem de doenda geral —não têm 
vida, ninguém sabe da sua actividade. 

A desagregação social será ine- 
vitável se não houver acção. E de 
acção deve partir o exemplo das enti- 
dades chefes. Comecem estas por cum- 
prir os seus deveres para que o seu 
exemplo de acção lhes dê autoridade 
e confiança. 

Verão, desta forma, como sen- 
temo carinho dos povos, coma a har- 
monia exercerá seu labor e, sobretu- 
do, como ganharão confiança em si 
mesmos, entusiasmo, vida produtiva 
e do trabalho a consciencia das res- 
ponsabilidades. 

Os homens de alevantados pen- 
samentos são dignos da admiração 
coinum, mas achamos ter mais valor 
os que actuam segundo e guiados 
por êsses pensamentos. Para que os 
nobres pensamentos passem à acção 
é necessário que os que os exteriori- 
zam ou os transportam à tela passem 
à realização, à acção profunda, os sin- 
tam dentro de si com verdadeira fé e 
os vivam numa nitida e permanente 
concentração. 

Não é ocasião para considerações 
péssimistas, para: hesitações prejudi- 
ciais, para discussão de valores. Con- 
juguem-se tôdas as actividades dis- 
persas, acabem-se com tôdas as vai- 
dades estéreis, ponham-se de parte os 
indivíduos que fingem! servir a causa 
colectiva para atender somente aos 
negócios pessoais e teremos dado um 
grande passo para a construção: de 
uma melhor sociedade e opôsto um 
dique aos destruidores, porque deixa- 
rão de ter o campo de portas escan- 
caradas para o desenvolvimento da 
sua acção contraproducente, 

Um grande mal assentou arraiais 
no distrito de Aveiro, compreendendo 
mesmo parte da imprensa onde certos 
espíritos se pavoneiam sem interesse 
público, causando estragos nas fileiras 
que só podem ser, benéficas quando 
unificadas e bem servidas. 

E" preciso acompanhar as neces- 
sidades das populações, prociirar ele- 
var-lhes o nivel intelectual e material, 
mas juntando 6 desejo à obra, e hão- 
-de vêr como a confiança será ilimi- 
tada... 

Se se precisa criar um organismo 
altura de elevar a nossa Região a par 
e passo com outras que têm já os 
seus baluartes na capital, apraz-nos 
proclamar mais mma vez a necessida- 
de da união dos nossos naturais para 
que se avance com solidez e se realize 
a almejada obra colectiva ! 

esta a nossa batalha— que será 
também a batalha de todos os filhos 
da linda e fértil Região do Baixo 
Vouga! 

Pois continuaremos a batalhar!       

ERDO B AOTIGIAS 
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A” CAMARA MUNICIPAL 

Talvez que a digna Câmara 
Municipal de Aveiro desconheça 
que, à cerca de três mêses, se 
encontra em completa ruína o 
aqueduto dos Salgueiros, na es- 
trada que liga à n.º 8, na nossa 
frêguesia, e que está prejudican- 
do hastante o trânsito para Ta- 
boeira e Quintã da Loureiro, 

Nós já por várias vezes nos 
temos reterido a êsse enorme bu- 
taco, pedindo providências para 
o fazer desaparecer a-fim-de se 
evitar algum desastre, mas até 
hoje não tem havido quem nos 
ouça. 

Voltamos a solicitar providen- 
cias. E oxalá qu: não seja pre- 
ciso voltar mais ao assunto, nem 
que tenhamos de registar algum 
desastre, 

A” digna Câmara Municipal 
recomendamos, pois, o vergo- 
nhoso e deplorável aqueduto dos 
Salgueiros. 

CORREIO DE EIXO 

O sr. dr. Alfredo Peres, ilustre 
governador civil do nosso distri- 
to, solicitoy. ao.sr. Ministro das 
Obras Públicas e Comunicações 
a conservação da estação telégra- 
fo-postal da visinha frêguesia de 
Eixo, assim como também a de 
Avanca,do concelho de Estarreja. 

ss... 

FEIRA DE MARÇO 
Na. linda cidade de Aveira 

inaugura-se no próximo dia 28 
a tradicional «Feira de Marçor, 
que espera-se seja muito con- 
corrida de feirantes e de visi- 
tantes, que aproveitaram os pre. 
ços reduzidos - que as Cempa- 
nhias ferroviárias estabelecem 
até meados do próximo mês, 

No Rossio trabalha-se activas 
mente na armação das barracas, 
que êste ano são de: modêlo in- 
teressante, 

ses 

EM MATADUÇOS F 
ALUMIFIRA 

Prometem revestir grande bri- 
lhantismo os tradicionais festejos 
a Nossa Senhora de Alumieira, 
nte se realizam nos dias 28, 20 e 
30 do corrente, em Mataduços e 
Alumieira. 

Abrilhantaos as afamadas fi- 
larmónicas dos Bombeiros Gni- 
lherme Gomes Fernandes de 
Aveiro e Bombeiros de Ílhavo. 

Conforme o programa que já 
publicamos no número passado, 
as festas devem atrafr ali foras- 
teiros de tôda a parte do conce- 
lho e de conterrâneos residentes 
nas capitais do país. 

“.. 

TRANSCRIÇÃO 
O nosso distinto colega O De 

mocrata, de Aveiro, honroi-nos 
com a transcrição dalgúns perío- 
dos do artigo que publicamos no 

* penúltimo número soh a epigra- 
fe «Vida administrativa». 
Agradecemos.



(A! minha gentilsobrinha Simóne) 

SIMÓNE 

Por mais voltas que eu dê, por mais que faça 

Não ts consigo um defeito encontrar! 
És um anjo feito de sonho e graça, 

Das mãos de Deus um raio de luar. 

Mimosa Hlôr na haste a baloiçar 
E que.o'sol,a-rir, loucamente entaça. .. 

O Vento, com ciúme, quando passa 

Com fúria se-desgrenha pelo ar... 

Tens a cintura tam esbelta e fina 
Teu meigo sorriso encanta, fascina... 

— Tu és um conjunto de perfeição! 

Mas olha, querida, p'lo que eu mais te adoro 
E" porque, ao veres que eu tristemente choro, 

Te encostas chorando, ao meu coração! 

Emilia Pilar Gomes 

  

ho correr 0a pena... 

    

  
  

Coisas da mytologia... a rir 

Venus, segundo a Jenda,| 

nasceu da espuma do mer e 

eta a personificação da beleza 

1.50 não impediu, que, Jupiter, 
a desse em casamento a um 

filho seu, feio como um bode 

—segundo resa a crónica, 

chamado Vulcano, que era o 

ferreiro do Olimpo. Pois a tal 
senhora além de deusa, era 

também uma alamada modis- 
ta olimpiana, pois, camisa que 

ela puzesse debaixo do bico 
da agulha da sua Singer, era 
camisa que era mesmo uma 

perfeição. Nesse tempo o te- 
cido da moda era o linho fi- 
nissimo, pois ainda não se 
usava, como agora, O aristo: 
cratico oxforde, 

Ora sucedeu, que, Venus 
rão gnstava do rome do ma- 

rido, (Vulcano) pois preferia 
que êle se chamasse muito 

prosaicamente, Xavier. Foi o 
caso, que, encontrando ela, 

num dia em que passeava pe- 
las avenidas do Olimpo, o cé- 
lebre Marte, Deus da guerra, 
(naturalmente porque,era ho- 
mem marcial, teso e feró:,) 
sé enamorou dêle a-pesar-de 
casada, vindo a nascer desses 
emores ilícitos, um filho, que 
veio a ser o deus do amor: 
(Cupido). 

Que admira pois, que qual- 
quer mulher banal se agrade 

também de qualquer pobre 
fabiano, se, já naqueles recua- 
dos tempes, era assim? Ora, 
seno Olimpo assim era... 
de presumir será. que o nome 
de Xvier seja hoje muito 
pronunciado !? 

Pobre Vulcano!!! Forjaste 

es reios com os quais Jupiter 
fulminou os Gigantes que 
auerism escelar o céu, e não 

fôste capoz de forjor um raio 
que partisse— mas, de meio a 

meio—a tal ingrato Marte. Eu 
sigo ingrato porque esses tais 

raios livraram-no a êle Marte, 

de se vêr em sérias sarr. fus- 
e:s com os tais gigantes! 

Coisas da vida. . . no Olim- 
po! 

E-gueira, 15-2-1937 

Argus. 
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Diz o Borda d'Agua, que o 

dia 18 de Fevereiro é dia dedi- 

cado nos maridos atraiçondos, E” 

bôu !? Qual será o Santo desse 
dia P Pregunto, porque vão vem 
lá o nome mencionado. Que no- 
me terá ? 

Rapaziada! Mal vai à velha 
Ponte de Pan de Cacia,—velha 

e pôdre-se à ponte em eiiven- 

to armado, ali na Gafauha, leva 
tanto tempo a construir, como 
o tem lavado à ponte provisória 
em madeira que lá andam a le- 

vantar. Quási dois anos, se já os 
não fez ou mais, 

E' que, aquilo, francamente, 
parece mesmo, mesmo, sem ti- 

tar nem pêr.. ns obras de 
Sunta Engracik. Sem tirar nem 
pôr, aligo eu muito bem. Ora, 
como a de Cacia não será suba- 

titnída: sem que a da” Gafanha 
esteja pronta, chega-se &-conclu- 
são lógica, ds que, tres e dois 
devem sêr, infalivelinente. ., cin- 
co. Já também o eram no tempo 

do meu avô! 

... 

Porque motivo será, qmue,'o 
correspondente do uEcosr em 
Esgueira, engalinha, que, — ao 
contrário dos correspondente de 
outros jornais—o seu nome lá 
apareça com tôdas as letras, por 
exemplo, assim. —No-dia tantos 
de tal, faz tantos amos 0 sr. Fu- 
lano de Tal nosso. amigo e cor- 
respondente em Esgueira?  Por- 
que será ? 

Os rapazes novos da tuna de 
Cavta,—nem”: todos— estão tão 
longe de possuir o espírito asso- 
cintivo preeiso para aquilo sêr o 
que deve +êr, como eu estou lon- 
ge de Roma! E' ver a forma 
como eles se comportavam em 
face dos que gostam de cumprir 
mais ou menos os seus | deveres 
nos dois bailes carnavalescos, 
Uma vergonha  dan-ça-ri-nôs-ca. 

Uma vergonha ! 

Séma & Méca. 

Batata de semente 
riadas qualidades. 

Vende Adelino Sonto, aos 
melhores preços.— ANGEJA. 

  

estrangei- 
ra de va- 

  

A PAZ DO CAMPO 
Aos cincoenta anos de idade dsixon 

Catão as honras populares, fugiu ao bu- 
lício e pompas da vida de Roma e foi 
uuma linda casa de campo repousar en- 
tre as flôres e os livros. Na porta da 

|| quinta escreveu mão amiga : 
— Feliz Catão, tu sabes viver! 

|D. Ana Francisca Nunes 

ECOS DE CACIA 

[ese a presa] 

“ENkorologh 

Em Lisboa, faleceu no dia 24 
do mês passado a sr.* D. Ana 
Francisca Nunes, estremosa es- 
pôsa do nosso amigo e assinan- 
te sr. Manuel Rodrigues Laran- 

jeira, de Taboeira, e considera- 
do industrial de panificação na- 
quela cidade. 

A saúdosa extinta; contava 
apenas 55 anos de idade e era 

dotada de excelentes qualidades 
que a tornaram uma bondosa 
espôsa, por isso o seu funeral, 
que se realizou, para o cemité- 
rio dos Prazeres, no dia 25 do 

p. p.. foi uma verdadeira. ma- 
nifestação de pesar. 

Sôbre a urna foram colocadas 
quatro ricas cordas artificiais 
com sentidas dedicatórias e mui- 
tos ramos de flores naturais. 

Ao desolado marido e demais 
família enlutada enviamos as 
nossas sentidas zondolências. 

—.- 

  

    

Amioso-Fundeiro 

A festa que a Comissão .de 

Melhoramentos de Amioso Fun- 
deiro (Alváres) realiza em Lis- 
boa no próximo dia 3 de Abril, 
no grêmio da Comarca de Atga- 
nil, está despertando o mais vivo 
interesse na colónia fundeireuse, 

havendo por issc já poucos lu- 
gares para marcar. 

O «Ecos de Cacíar publicará 
nêsse dia duas páginas dedicadas 
a essa simpática festa regionalis- 
ta e nela colaboração alguns fi 
lhos de Amioso Fundeiro que à 
sua terra dedicam o melhor do 
seu amôr patriótico. 

  

o ——-— 

Festa da raça 

As agremiações regionalistas 
da capital incumbiram-se levar a 
efeito no dia 10 de Junho a «Fes- 
ta da Raça», data: consagrada a 
Luiz de Camões. ! 

o 

A estatura humana 

    

Pensámos nós na estranha in- 
sistência com que se consideram 
grandes alguns homens que co- 
nhecemos, quando num jornal 
se nos depára uma explicação, a 

dia. 

tos cientistas, cada um de nós é 
mais alto pela manhã que à noite. 
Diferença minima, sem dúvida, 

sa espinha dorsal é composta de; 
vértebras, separadas por discos, 
de cartilagem, destinados a amore! 
tecer o vhoque. Ora, durante o; 
dia, permanecendo em pé várias! 
horas, é possível que o pêso do 
corpo comprima um tanto aque- 
les discos e, em conseguência, a, 

nossa estatura pode ser levemen- 
te reduzida. 

à noite, pelo contrário reto- 
mam à sua elasticidade, a sua es- 
pessura normal. E eis | porque, 
consoante os citados pesquiza- 

dores, somos um pouco maiores 
pela manhã do que à noite. 

Quanta vez se nos desparam 
no caminho pessoas que medem 
a estatura pela manhã, e dai 'su-, 
porem-se grandes, maiores do 
que realmente. são na sua activi- 
dade pelo dia fora ! 

Se as considerarinos sob o as- 

modos de cientifica, da variação: 

mas diferença real. ; 

Com efeito, sabe-se que a nos. | 

Quando eu morrer 
  

Quando eu morrer lançai, por Deus, ao mar 

Meu pobre e torturado coração; 
Já que tanto se soube apaixonar, 

Descanse, enfim, no mar, tanta paixão ! 

Do amôr só a perfídia, a ingratidão, 

Puderam a minha alma atormentar; 

Da sorte, apeuas a desilusão, 

Quizera a minha alma acompanhar! 

Por-isso eu quero a tua paz, oh mar! 

O' sonhador eterno e vagabundo: 
Fantástico e sublime, a 

Braga 

soluçar! 

Dou o meu-coração a êsse teu fundo 

“Porque essas-tuas ondas, -a-chorar, 
Valem mais que os «sorrisos» dêste mundo!. .. 

Arnaldo Teixeira, 
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Garteira Elegante 
    

ANOS 

  

Completa âmanhã mais uma 
florida primavera a interessante 

menina Branca Meireles da Silva 

Matos, filha do sr. Arniando Ma- 

tos e neta do, nosso amigo sr. 
Júlio de Matos Júnior, oficial da 
Direcção Geral da Contabilida- 

de Pública, de Lisboa. 
— Também - hoje, 20 do cor- 

rente, completa 59 anos a sr? 
Maria Simões de Moura, bondo- 
sa espôsa do nosso prezado ami- 
go sr. António da Maia, de Ma- 
taduços. 

— Igualmente neste dia com- 
pleta 26 aniversários a sr.* Luz 
Nunes Quinta, espôsa do nosso 
amigo sr. Manuel Gonçalves Jú- 

nior. 
“Na próxima segunda-feira 

festeja mais um aniversário na- 
talício a simpática menina Maria 
Helena, estremosa filha do nos- 
so prezado amigo sr. Joaquim 
Candido Franco, de Lisboa, 

— No próximo dia 22em Avei- 
ro, completa 63 aniversários na-i 

talícios, o nosso solicito colabo- 
rador sr, Francisco do Nasci- 
mento Correia, estimado funcio- 
nário da Câmara Municipal da- 
quela cidade, 

— Também neste dia faz 47 
anos a sr.“ D. Enez Vicoso Car- 
valho estremosa espôsa do nosso 
amigo e assinante sr, Manuel Nus 
nes de Carvalho,de Anpeja,e em- 
pregado na panificação da capital, 
—Aimda neste dia faz anos a 

;sr* D. Piedade Gomes: Meides, 
virtuosa espôsa do sr. Artur 

  
' Mendes, encarregado da «Luva- 

da estatura humana durante o ria Ulices» rua do Carmo, 87— 
| Lisboa; e moradores em Belas. 

A acreditar afirmativas de cer-|  — No dia 22 do corrente com- 
pleta» 50 anos o nosso. amigo e 
assinante sr. Júlio da Silva Ma; 
tos, industrial de padaria na 
Granja. 

— Também neste dia faz 28 
aniversários a sr.º Laurinda Bap- 
tista de Oliveira, filha do nosso 
amigo sr. Celestino Baptista da 
Silva, capitão de Infantaria 14 
em Vizeu. 

— Em 24 comnleta 29 aniver- 
sários natalícios a sr* Vitória 
Nunes Quinta, espôsa do nosso 
prezado assinante sr. José da 
Silva Samartinho, conceituado 
industrial de panificação na Go- 

lega. 
— Também no dia 24 do cor- 

rente faz anos a sr.* Vitória Ro- 
drigues Corujo, dedicada espôsa 
do nosso querido amigo sr. Ma- 
nuel Francisco Corujo, empre- 
gado na panificação em Algés. 
—No próximo dia 24 passa o 

aniversário natalício do nosso 
amigo sr. António Lopes Do- 

mingues, comerciante na capital, 

é filho do nosso também preza-   pecto moral, logo verificamos 
que elas estão em permanente     anoitecer, 

do amigo e assinante sr. Belino 

Bento Domingues proprietário 

dos importantes .estabelecimen- 

tos de vinhos e carvoaria em S. 
Cristovão e rua das Olarias, em 
Lisboa. 
—Faz anos no dia 25 do cor- 

rente o nosso amigo sr. Joaquim 
José Barata, inteligente empre- 
gado dos escritórios da Compa- 

nhia de Seguros <A, Nacional», 
em Lisboa, 
—No dia 25 em Alhandra, 

conta mais um aniversário a sr.º 

Ana Rosa Rodrigues Felix, de- 
dicada espôsa do nosso estimado 
assinaute sr. Maruel Albino Pe- 
reira Felix, industrial naquela 
localidade. 

-— Também no próximo dia 
26 completa mais um aniversá- 
rio natalício o sr. António Ale- 
xandre, estimado funcionário da 
P.S. P. em serviço na Câmara 
Municipal de Lisboa, 
—No dia ll do mês último 

fez 18 amos a esbelta menina 
Maria Augusta Maia Corujo, fi- 
lha da sr* Maria da Conceição 
Maia, nossa estimada assinante 

residente na capital. 
— Também no dia 14 do cor- 

rente completou mais uma riso- 

nha primavera.o nosso conter- 

râneo sr. Armando Podrigues 
Branco, nosso assinante e em- 
pregado na panificação em Lis- 
boa. 

— No passado dia 10 fez 21 
primaveras a simpática, menina 
Olivia Marques Ferreira, afilha- 
da dasr.* D, Rosa Machado e 
do.sr. Jaime Rodrigues Macha- 
do estimado taboeirense estabe- 
lecido em Lishoa. 

— Amanhã festeja 49.º aniver- 
sários natalícios o estimado ange- 
jense sr. António Henrique Sou- 
to, caixeiro de padarias em Lis: 
boa. 

As nossas felicitações a todos 
e. fazemos os melhores votos 
pelas suas felicidades. 

RETIRADAS 

Retirou para Lisboa, onde se 
foi empregar, o nosso amigo 
sr, Edemundo Gonçalves Perei- 
ra, fiho do nosso: considerado 
assinante sr, António Gonçalves 
Pereira, de Sarrazola. 

Desejamos-lhe felicidades. 
—Retirou para Coimbra, e 

para a companhia de sua mana 
Alice, a menina Maria Leonor 
Nunes da Silva, filha do sr. josé 
Nunes da Silva; e sobrinha do 
ilustre caciense sr. Dr. Conse- 
lheiro Nunes da Silva. 

Desejamos uma feliz viagem, 

DOENTES 

Registamos com muita satis- 
fação as melhoras que a espôsa 
do nosso estimado colaborador 
sr. Alexandre Lima, de Lisboa 
vai experimentando,   Oxalá que o seu restabeleci- 
mento seja breve. 
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db rrancos e as vaiêtos completa- 

  

goticias de Fogoja 
Falecimento. —Faleceu no. pas- 

sado dia 7 du corrente o sr, João 
Nunes da Silva (o Navalhas), abas-, 

tado proprietário, era sogro do 

nosso amigo e conterrâneo Eduar- 

do Souto, e do sr. António No- 
gucira da Silva, deixa viúva a sr.* 

O seu luneral que se realizou 

no dia seguinte foi muito: concor- 

rido. 
A tôda a: família em luto os 

nossos pêsames, 

Concerto.—No próximo domia- 

go de Pascoa, deve de realizar um 
concerto na nossa Praça. das 16 

às 18 horas a nossa Banda de 

Música da Associação lustrução e 

Recreio de Angeja; o concerto se- 

1á em dedicação aos sócios. 

A! noite na sua séde, haverá 

um grandioso baile que é acom- 

panhado pela, Orquestra, que para 

êsse fim se organizará brevemente 
o seu programa, —C, 

  

e 

Notícias da Povoa e Paço 

Falecimento —Faleceu hontem | 
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outro, 

fertilizantes. 

LZONITRORN AT; 
Azonitrokal. «Um saco de 50 quilos deste adubo equival 

a 2 sacos do outro mixto. 

Agonitrokal..E' um adubo de classe superior que dificil- 
: mente poderá sêr igualado. 

a gonitrokal..Pela sua eficácia e grande poder fertilizante, 
é incontestâvelmente o melhor, podendo 

ser aplicado em qualquer cultura, Batata, cereais, etc. 

Agonitroka!. Experimente-o uma vez e terá a certeza da 
— Sa superior qualidade sôbre qualquer 

i anº Se já aplica nas suas culturas a aduba- 
Muita atenção. ção química, deve dar a preferência ao 
poderoso AZONITROKAL. Se não a aplicou deve expe- 
rimentá-lo cujas dosagens são absolutamente garantidas, 
e na sua composição só entram as mais ricas materias 

PEDIDOS AO SEU AGENTE: 

João Quintas Delgado 

Estrada de 8. Bernardo=-Aveiro 

Também tenho para entrega imediata tôdas as variedades de batata como: Eigenhei- 

dia 15 o sr. António Afonso Bor: '4 mêses, 

Posa Júnior, com-70 anos de 
wiade, deixa viúva a sr? Tereza 
angelica de Jesus e 4 fiihos de 

nrator-idade, 

A sua morte foi repentina, e 0 

funera! realizou-se no mesmo dia, 
sendo muitissimo concorrido por 
tóda a população. 

De Semcrem veio assistir e 
dispedir-se de sev pai o sr. J ão 
Alfonso Barbosa, E das Caldas da| | 

Rainha o sr. Autóuio Maria Afon- 
su Barbosa, 

A tôda a fumília em luto os 
nossus sentidos pêsames, 

O tempo. —O tempo tem esta- 
do muito variável, prejudicando 
muito as sementeiras da época, é 
as ruas em completa ruína, lama. 

mente atulhadas sem poder ex- 
pedra água que em abúndantes | 

  

mer, da Frizia, Up-to-date, Majestic, Royal Kindney, Great Scott, Espezial Gelbe, Centifó- 

lia, Ragis e Erdegold, que vendo aos meihores preços do mercado a dinheiro ou a prazo de 

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS 

Os melhores preços. As melhores condições 

  

  

  

da antiga casa; 

GAIA — PORTO 

Vinho do Pórto 

| Rainha Santa 

Registado sob o número 24.840 

Pê 
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Rodrigues Pinho | 
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Dutegas ten caído. subre êste lu- o aê E à 

ar,—C. * venda em tóda 
ga Wbess===—e | a parte 

Divorcio 

ce e TI DOS 
Tribunal da Boa-Hora de Lis- 
boa, foi uo dia 22 de fevereiro N. Sr* de Alunieira, — Reina 

sentenciado o divórcio do nos-| grade alegria entre 05 habitantes 

mitério da nossa frêguesia vai ser 
alargado, na verdade o aclual só 
tem servido de critica, a todos 
quantos ali assistem ao escauda- 
loso espectáculo; tantas vezes re- 

  
so amigo e assinante sr. Alipio de Mataduços e Alumieira, por; pugnaute de os cadáveres serem 

Monteiro, industrial de alfaiata-| us feslas este ano U 
pomposas, que se devem realizar 
nos dias 28 29 e 30 do corrente. 

Por tal motivo tem aqui anda-|do o tal, Também a «xt Junta 
do um empregado camarário na! devia aumentar o ordenado ao po- 
limpeza das artérias, que já de-| bite coveiro, que recebe a mzér- 

Tem para entrega imediáta de | via ter sido à muito tempo devi- rima quantia de 50$00 pur mês. 

qualquer qualidade e aos  mais| do à grande quantidade de imut-: 

módicos preços Manuel Maria | dives que as mesmas contiuham. po muito variável caindo bategas 
O cemitério. - Consta que o ce- sobre balegas de água granizo & 

ria na capital. 

  

Bacêlos e barhbados   Vieira. —Eirol— EIXO. 

  

serem desenterradus aluda sem acrbar 
de consumir pela Lerra: 

Só em Aveiro se tem Concenti- 

muito 

  

O seguro contra incêndios 
De harmonia com o $ 1.º do 

art.º 604,º do código adminis- 
trativo, os prédios urbanos e 
recheio de estabelecimentos co- 

; merciais e industriais das sédes 
e concelhos, não seguros, con- 
tra incêndios, serão colectados 
pelas câmaras que mantenham 
ou subsídiem serviços de extin- 
ção e prevenção de incêndios, 

A coleeta será de 0,5 por mil 
Isôbre o valor matricial dos pré- 
dios ou do recheio determinado 
pela aplicação do factor 10 ao 
total das culectas da contribui- 
ção industrial-ou imposto profis- 

| sional, 
São respousáveis por êste im- 

pôsto os proprietários dos pré- 
dios e os donos dos estabeleci- 
mentos respectivamente, 

“> Padaria 
TRESPASSA-SE.— Isidro dos 

Santos— Vila do Paço, a 5 quiló- 
metros da estação de Paialvo — 

  

    Radio:Botica 

ÁGUEDA, 18.—Reina nesta 
vila a maior alegria com a clie- 
gada do Raul Crava, porque tô- 
da a gente o deseja conhecer por 
carsa dos. . .enganos.—Xuchena 
Pinto. 

LISBOA, 17.--Intorma Rádio- 
«Algés que vai ser adquirida p= 
ra o Museu de Sarrazola a céle= 
bre flauta do nosso Esmifra,por- 
que é um instrumento muito in- 
teressante. — Fstevinho, 

ANGEJA, 16. —Chegou esta 
madrugada ao Tubo um couraça- 
do da Cochichina, a-fim-de nêle 
embarcar o afamado «maestro» 
Elpídio, que daqui retira cheio 
satidades.—Zé do Bombo. 
PAÇO, 17. —Apareceu ontem 

nesta povoação tm Urso que 
despertou as maiores atenções, 
pois que piscava os-olhos às ra- 
parigas e contou lindas histórias 
nos serões. —Cochicho. 
ALGÊS, 18.—A T. S. F. do 

nosso amigo Manél Berbigão no- 
ticiou que as águas do nosso rio 
subiram vinte metros, pelo que 
aquele conhecido merceeiro man- 
dou vir a tóda a pressa um cos 
lossal guindáste para fazer subir 
a grande altura o seu estabeleci- 
mento. O seu mano: Guilherme 
partiu de aeroplano para para- 
gens desconhecidas com receio 
das cheias. O sr. Compadre La- 
vrador prepara os seus aparelhos 
de pescaria para os lançar à água 
por que estas âguas devem tra- 
zer brazinos e tubar des— Macaco. 
TABOEIRA, 19.—0 povo des» 

ta povoação acordou esta,madru- 
gada muito admirado ao ouvir 
as horas no relógio da torre. Fo- 
ram colocados editais prevenindo 
os interessados que, com as ho- 
ras do novo relógio, têm de re- 
tirar a O horas dos serões, Gran 
de melhoramento. —Chico pon- 
teiro. 

ZÉ D'ALDEIA 

Para rir 

  

No tribunal, um marinheiro, 
servindo de testemunha, é inter- 
rogado pelo juiz. 

fuiz No4de estava você quando 
foi praticado w delito ? 

Marinheiro—Delito?! O que 
ê delito ?'! 

Juiz-—Que diabo de marinheiro 
é você que não sabe o que ê deli- 
to?! Delito ? o crime. Entende? 
Marinheiro--- Ah ! Eu estava ao 

pê da bitácula. 
Juiz-Bitácula?! O que ê bi 

  

  

  

(9 FOLHETIM DO “ECOS DE CACÍA” 

A BRICEST A 
POR 

Júlio Dantas . 

Está por fazer, sobretudo quanto 

às-suas deterininantes de carácter in- 

timo, à história da conjuração de pa- 

lácio que destituiu Afonso VI. 

Como se sabe, Melle, de Nemours 

tinha, pelo menos, a fama de uma 

demi-vierge, quando deixou a côrte de 

“França para vir ser raínha em Portu- 

gal, Era uma mulher inteligente, inte- 

ressante, educada na côrte de Luís 

XIV e herdeira do feitio aventureiro 
e apaixonado do pai, o duque de Ne- 

niours, criatura singular meio virtuose, 

meto poeta, compositor de pantomi- 

ui1s que se dançuram em: Versailles, 

e morto eu duelo pelo cunhado aos 

34 anos de idade. Mr. de Lionne in- 

vestira-a, naturalmente, na missão di- 

plomática de tôdas as rainhas: domi- 
nar o rei pelos seus encantos de mu- 

lher e preparar em Portugal a política 
da França. Nada mais fácil... Afonso 
Vl era aleijado e idiota; pelo menos, 
tôda a gente o supuha como tal em 
París,—e o marquês de Sande não ti- 
nha coragem para afirmar o contrário, 

Melle, de Neimours sabia o que vinha 
encontrar. «ll est constante que la Rei- 
ne nignorait ancune de ces circonstan- 
ces avant de partir pour lLépousern,— 

dizia em carta para Londres o embai- 

xador inglês Southwel. Quando entrou 

em Lisboa, no seu coche doirado sem 
tejadilho, sob ao enorme chapéu de 
sol de chamalote vermelho que um 

moço da câmara erguia como uma 

O tempo. -Vem feno um tem- 

mentos. 

to atrófiado. —C. 

umbela, —compreendeu logo Meque 
terla nó conde de Castelo lhor um ini- 
migo implacável e no infante D. Pe- 
dro um aliado fiel. Assentada ao lado 
do rei na frente do infante, o seu inss 
tinto de mulher não pode. furtar-se à 
comparação dos dois irmãos: um aca- 
nhado, imbecil, obeso, flácido, loiro, 
meio aleijado do braço direito, a. ti 
tubear e a escarrar constantemente 
sôbre a estribeira do coche e o outro, 
esbelto, hercúleo, dominador, brutal, 
escuro como um cigano, expressão 
máscula.e possante do homem triguei- 
ro de Espanha como a sua imagina- 
ção de francesa o tinha sonhado, Des- 
de êsse dia, um violento interêsse sen- 
sual, wita invencível atracção física 
pelo cunhado dominaram tôda a sua 
vida de mulher. Era preciso eleminar 
Afonso VI. Essa eliminação seria pos- 
sível emquanto junto dêle estivesse o 
conde de Castelo Melhor Foi, portan- 
to, contra o ministro que se armou 
desde logo todo o poder da sua intri- 
ga e da sua astúcia. Quinze dias de- 
pois, já o cond: se queixava ao abade 

Esta redacção presta esclareci- 
1 

  

tácula ? ! 
Marinheiro— Que diabo de juiz 

forte ventania. Estando tudo atui-| 2 vocência, que não sabe o que é   bditácula PP... 

CIPA PTE CET TOP O RÃ meme q rata e ir 6 regem 

de Saint Romain embaixador de Fran- 
ça, de que a raínha começava a ata- 
cá-lo em diversos negócios do govêr- 
no, Passado um mês, a inteligemne 
francesa assistia ao conselho de Esta- 
do que havia de resolver os conflitos 
suscitados entre o infante e o tei,— 
conflitos que ela própria criara e pro- 
vocara. Afonso VI, cada vez mais lou- 
co e mais intralável, encolhia-se, fugia, 
não queria ouvir falar no irmão, nem 
no conde, nem na Brichota, como eu 
chamava à raínha,—rodava de coche 
para Odivelas a vêr sóror Ana de 
Moura, corria a S, Nicolau a ouvir 
cantar à viola Francisco Barreto, ou 
metia-se pela Alfama com os seus 
mulatos e tôda a mafra baixa, a lâmi- 
na da espada pintada de negro para 
não luzir na escuridão, cheio de ben- 
tinhos e de rosários ferindo, esbofe- 
teando, in u'tando tôda a gente. A 
situação do ministro era insustentável. 

(Continia). 

 



  

Companhia de 
Seguros A NACIONAL 
  

Soc. An. Resp. Lim.—Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1936 — 32:400 
Contos 

  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Liber. Lisbôa 
Telegramas:Lanotan 

Telef. | 25754   
  

Fa x 
  

GRANDE SERRALHARIA 

  

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executa se qualquer obra de ser 
ralharia, tais como: construção de moinhos de nioer, tirar agua a 
vento e gado, earros volantes de tóda a especie e todos os outros 

serviços que digam respeito à sua arte, 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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4 melhore mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunça mais preferir outro. 

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

Jose Dionizio 
BORRALHA—=— AGUEDA 

  

  

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez, 

todos us utensílios pertencentes a Padarias: masseiras,  taboleiros, 
caixas de lotes para farinhas, pás, etc. 

Fornece estes aitigos com bóas madeiras, bem sêcas e 
com poucos nós. Ê À 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias. 

Encarrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos e ferr gets para os mesmos, Também se encarrega da mon- 

trgem de caldeiras de destilação. Prepara todos os seus serviços com 

perfeição e solidez para o que tem a sua vficina em completa jabo- 

ração e com pessoal habilitado para todos os seus trabalhos. ; 

Preços mais baratos que qualquer outra casa; sem competência. 

ECOS. DE CACIA 

      AZEITES FINOS 
  

  

das melhores procedencias 

  
  

—— pp 

A A FERMELÃ |n 

DE 

JOSÉ NUNES FERREIRA” 

LISBOA 

| R.Manuel Bernardes, 76 
eum 

8 VINHOS DAS 
MELHORES REGIÕES 

DO PAÍS 

Manuel Garrido 
Y Garrido, L.º 

Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Adu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
nerais,Panos para Azeitona, 

etc., LC mms 

Aos melhores preços do mercado 

  

    

  

  

===Telefone 20332==:=— 

Encarrega-se de todos os forneci- 
mentos para a Provincia, 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

LISBOA 
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  é E 
Carimbos de herracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

ea 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

  

  

Agencia Funeraria 
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Grande deposito de urnas de mogno e nogueira americana. 
Cordas, caixões, chumbo, vestidos e mantos para crianças e adultos 
Tiansladações, em todos os cemitérios e chamadas a tôda a hora, 

  

Tomam-se encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 

  

  Américo Dias Capela ESQUEIRA 

PREÇO DOS GENEROS 

EM ESTARREJA 

Milho branco 20 Litros 14800 
Milho amarelo » n 14800 | 
Trigo ” n 17800 
Centeio E " 18800 
Feijão branco m ” 22800 
Feijão amarelo n » 22800 
Feijão mistura: » " 16800 
Feijão larangeiro v 27800 
Feijão frade » ” 12800 
Toveinho Kilo 9800 
Ovos Duzia 2880 

* | à MELHCR COMPANHIA 

SUE OS MELHORES E 

United States Lines 

  

    

      

MAIORES ' PAQUETES 
DO MUNDO 

Viagens de Lisboa, Via Paris, Havre, New-York ou Boston Providence 

Os passageiros que viagem para a América do Nurte devem pre- 
ferir esta companhia, porque é a única que oferece aus seus passas 
geiros sem dislinção de classes tôdas «s comodidades e bom tratamento, 

Passageiros purluguêses, em lerceira classe, só se podem aceitar 
tendo autôrisação especial, passada pelas autoridades competentes. 

A SAÍDA DESTES PAQUETES EFECTUA-SE EM: 

Março Abril 

4 — President Roosevelt 1-—-Presigent Roosevelt 
1i—Manhaltan 
18— President Harding 
25.— Washington | 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal:— Germano Serrão Arnaud 

  

  

  

  

  

      

  
            
AVENIDA 24 DE JULHO 2— 2.º— Telef. 2.0214— LISBOA 

x " 
fgqrS 66 un? | Fundição “Alba | 

3 % 

ALBERGARIA-A-VELHA 

Teletone n.º 6 

Endereço telegráfico: “ALBA” 

Fundição Máquinas agríco- 

Serralharia A Er ES A las, Utensílios do- 

Forjas mesticos etc. 

REGISTADA | 

Propretário e director técnico | 

i Augusto Martins Pereira |     
  

  

    

DR gema 
Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 
SD OSSO CURSO Nasa CCR 7 

SE? 
Agente no Norte do País 

a
a
   

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 | 

TELEFONE BELEM 669 | 

LISBOA — PORTUGAL | 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO   
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 

tintas de impressão em cores e preto, massas 
para rolos e vernizes tipo-litográficos 

n A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
Í vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 

são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis o vosso dinheiro.         o 

Gt GD) 
E 

«Fcos de Cacia» é impresso com estas afamadas tinta     

  

  

  

  

  

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 

Clínica Geral 
  

  

  

  

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 
do sr. dr. Alberto Soares Machado. 

Em Cacía, as consultas são às terças, quintas e 

sabados, das 9 ás 11, na rua Luís de Camões em 
casa de seu pai sr. Manuel S, Carrelo 

Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195             

fe dê  
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